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DISCIPLINA NOME  
HG862 A Estágio Supervisionado em Filosofia II 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
00 01 00 05 00 00 01 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
Rafael Garcia 

 
 

Ementa:  
A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de filosofia, através da experiência de observação 
e interação com atividades de ensino de filosofia no sistema oficial de Ensino, subsidiadas por parâmetros 
teóricos e discussões coletivas e interdisciplinares. 

 
 

Programa: 
 
A disciplina procurará trabalhar mais intensamente aspectos didáticos do ensino de filosofia na educação 
básica, como a preparação de aulas expositivas, materiais didáticos, avaliações, cronogramas e ementas. Além 
da preparação, também serão trabalhadas a apresentação de aulas expositivas por parte dos alunos. Todos 
esses aspectos serão organizados levando em consideração as questões apresentadas pelos alunos a partir de 
suas experiências de estágio nas instituições de ensino. 
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